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CUIDADOS PALIATIVOS: UMA EQUIPE PRONTA DO DIAGNÓSTICO AOS 
CUIDADOS NO FIM DA VIDA 
Bifulco, V. A.1; Batochio, G.1; Abrao, A. T.1; Bonazzi, B.1; Pereira, M. F.1 - 1IPC -
 SETOR DE CUIDADOS PALIATIVOS 
Descritores: Cuidados Paliativos – Assistência Domiciliária – Cuidados no fim da vida 
– Equipe Multiprofissional. Introdução: A complexidade terapêutica que ocorre 
durante o tratamento de um paciente oncológico faz com que este paciente seja 
abordado cada vez mais por uma equipe multiprofissional, procurando constantemente 
desenvolver procedimentos cujo objetivo principal é a cura e na impossibilidade desta, a 
Qualidade de Vida e a Humanização dos Tratamentos. Este trabalho visa apresentar 
uma experiência brasileira relacionada ao atendimento de pacientes fora de recursos 
terapêuticos de cura por uma equipe multiprofissional, dentro de uma instituição 
particular. Objetivo: Demonstrar a viabilidade do atendimento em Cuidados Paliativos 
por uma instituição que mescla em seu atendimento pacientes particulares e assistência 
a convênios, incentivando a prática em Cuidados Paliativos como modelo de assistência 
ao paciente fora de recursos de cura. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência 
do Setor de Cuidados Paliativos do IPC e Clínica Sainte Marie. A Clínica Sainte Marie 
é um Hospice, o primeiro voltado à oncologia. Apresenta-se com uma estrutura de 
atendimento de uma equipe de Cuidados paliativos por 24 horas. O tratamento é 
personalizado, refletindo todo o projeto de Qualidade de Vida e Humanização que o 
Instituto Paulista de Cancerologia vem desenvolvendo a aplicando em seus pacientes. A 
Clínica está conveniada com os principais prestadores de serviço de saúde, e 
sabidamente, o custo benefício e o custo mês de cada paciente chegam a gerar uma 
economia em cerca de 60%, comparada à rede hospitalar. Resultados: Durante o 
período de 2 anos, de junho de 2005 a abril de 2007, a equipe de Cuidados Paliativos 
realizou atendimento a pacientes sob as condições: ambulatorial, domiciliar e internados 
na Clínica Sainte Marie. Do total de 52 vidas atendidas, houveram 38 óbitos, sendo 29 
na Clínica Sainte Marie e 9 em domicílio, 14 pacientes perdeu-se o destino. Conclusão: 
O IPC e Clínica Sainte Marie procuraram através deste trabalho, descrever como é 
possível viabilizar e realizar um melhor atendimento aos pacientes com a patologia 
Câncer, fora de possibilidade terapêutica de cura. Desenvolveu estudos e constituiu uma 
equipe de Cuidados Paliativos pronta do diagnóstico aos cuidados no fim da vida, 
direcionada a pacientes e seus familiares, proporcionando atendimento: ambulatorial, 
domiciliar e a pacientes internados. Nossa filosofia é valorizar a vida de nossos 
pacientes, principalmente a vida com dignidade nestes momentos difíceis e de luto 
familiar.  




